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Re s u m o
Este estudo foi conduzido em uma lavoura de soja no 
Município da Lapa-PR, no ano agrícola 1981-82. 0 objetivo
foi determinar a ocorrência e danos de insetos pragas sobre 
quatro genõtipos de soja, incidência de predadores e entomo- 
patõgenos na região e avaliação de caracteres agronômicos dos 
quatro genõtipos sob diferentes esquemas de manejo. Os genõ­
tipos testados foram 'Bragg', 'IAC-4', 'UFV-l' e a linhagem 
'D 72.9601-1', que, apesar de semeados na mesma data, apre­
sentaram diferenças marcantes em seus ciclos de desenvolvi­
mento .
Lagartas grandes de kn£icxuu>i.a. gmmataJLLò ocorreram de 
janeiro ao final de março, com maior incidência em fevereiro, 
não havendo diferenças acentuadas na população dessa praga 
entre os cultivares testados, e’tanto os cultivares precoces 
('Bragg' e 'D 72.9601-1') como os tardios ('IAC-4' e 'UFV-l') 
sofreram infestações semelhantes, independentemente do está­
gio de desenvolvimento das plantas.
A proposição de que variedades de ciclo longo são 
mais atacadas por lagartas desfolhadoras não se verificou, 
devido à eliminação destas por MomuAaza fuJizyÁ., que apareceu em 
fevereiro em todos os cultivares, e, apesar de ocorrer um 
segundo pico de lagartas pequenas em março, não houve uma 
correspondência para lagartas grandes devido à ação de hl. tuJL&yi.
Todos os cultivares sofreram níveis semelhantes de 
desfolhamento, em torno de 20,0 a 40,0%, sendo mais crítico 
em 'Bragg' e 'D 72.9601-1', que.se encontravam no período 
reprodutivo, do que em 'IAC-4' e 'UFV-1', que se encontravam 
em crescimento vegetativo.
Epinotla apofima ocorreu em maior número entre final de 
janeiro e começo de fevereiro, independentemente do estágio 
de desenvolvimento-dos cultivares. Entre as espécies estu­
dadas, foi a que apresentou diferenças mais acentuadas na 
incidência entre os cultivares utilizados, preferindo os que 
se encontravam em estágios mais avançados de crescimento ve­
getativo. A proposição de que cultivares de ciclo longo se­
riam mais afetados pela broca das axilas não foi confirmada.
O número de larvas em 'Bragg' e 'D 72.9601-1' foi de 2,5 a 3 
vezes superior em relação a 'IAC-4' e 'UFV-1'. A variedade 
'Bragg' foi a mais atacada, com 90,0% de plantas danificadas 
no período da floração, enquanto a variedade 'IAC-4' sofreu 
apenas 37,5% de plantas danificadas durante o estágio V6.
VÁ.a.bfio£Á.c.a. òpicÂ.0ò0i foi observada durante todo o ciclo 
da cultura com freqüência semelhante entre os quatro genõti- 
pos. Sua maior incidência foi no início de março, quando 
todos os cultivares se encontravam no período reprodutivo.
UabÁj> spp. e aranhas foram os predadores mais comuns 
encontrados durante todo o ciclo da cultura, sendo que NabLí> 
spp. foi mais abundante'que as aranhas em todos os cultivares. 
Ge,oc.onJj> spp. e crisopídeos ocorreram em baixos números, tendo 
sido nitidamente os mais afetados nas parcelas que sofreram 
tratamento químico. A flutuação populacional e a maior in­
cidência desses predadores em março parece estar relacionada
com o segundo pico de incidência de lagartas pequenas no 
mesmo período.
Reduções na altura de plantas e na altura de inserção 
da primeira vagem são os efeitos mais marcantes do ataque de 
E. apostema. Desse modo, o cultivar 'Bragg'-, que foi o mais • 
atacado por essa espécie, sofreu as maiores reduções nesses 
parâmetros, enquanto o cultivar 'IAC-4' sofreu as menores re­
duções em vista de ter sido o menos atacado.
O cultivar 'UFV-1' foi o mais suscetível aos danos 
causados pelos insetos pragas, com uma redução de 22,0% no 
rendimento por planta nas parcelas não tratadas em relação às 
tratadas preventivamenté, enquanto a linhagem 'D 72.9601-1' 
apresentou a menor redução no rendimento por planta, 12,1%.
A linhagem 'D 72.9601-1' não mostrou qualquer efeito 
adverso a campo sobre a população de A. gmmcutaLU, e E. apotima, 
nos níveis em que ocorreram. No entanto, foi a mais toleran­
te aos danos e apresentou um bom potencial produtivo, próximo 
ao da variedade 'Bragg' e superior ao das variedades 'IAC-4' 
e 'UFV-1'.
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S ummary
This study was conducted in a soybean field in Lapa, 
Parana, to determine the occurrence and damage of insect 
pests on four soybean genotypes in relation to different 
schemes of insecticide treatments. The incidence of preda­
tors and pathogens was also evaluated. The genotypes tested 
were 'Bragg', 'IAC-4', 'UFV-1' and 'D 72.9601-1', planted on
November, 20, 1981.
Large caterpillars of kn£Ã,o(Va>Ãjx. gmmataZú> occurred 
with greatest incidence in February; there were no striking 
differences in its populations among the tested cultivars, 
and both early ('Bragg' and 'D 72.9601-1') and late cultivars 
('IAC-4' and 'UFV-1) showed similar infestations, independent­
ly of the developmental stage of the plant. The assumption 
that varieties with longer cycle suffer more damage by, defo­
liators was not confirmed, because the latter were eliminated 
by Nomufiae.a fvito^yL, which was present during February in all the 
cultivars. All cultivars showed similar levels of defolia­
tion, the most serious cases being in 'Bragg' and 
'D 72.9601-1', which were on reproductive period, while 
'IAC-4' and 'UFV-1' were in the vegetative stage.
EpZnotZa apofima occurred mostly between the end of 
January and the beginning of February, in all the cultivars. 
Among the studied species, E. apofima. showed the highest 
differences of incidence on the cultivars, preferring the
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ones in late vegetative growth period'. The assumption that 
cultivars with long cycle would be more' affected by the bud-• 
worm was not confirmed. The number of larvae on 'Bragg' and 
'D 72.9601-1' was 2.5 to 3 times greater than on 'IAC-4' and 
'UFV-1'. The 'Bragg' variety was the most attacked with 
90.0% of the plants damaged on the flowering period, while 
the 'IAC-4' variety showed only 37,5% of the plants damaged 
during the V 6 stage’.
Vi.abfiotic.a .6p2.CA.oia was observed during the whole soybean 
cycle, with similar frequency among the four genotypes.
Nab-Ci spp. and spiders were the commonest predators, 
found during the whole cycle; Gzocosvu spp. and Chrysopidae 
occurred in low numbers, being clearly the most affected in 
the chemically treated plots. The greatest incidence of 
these predators in March seemed to be related to the second 
peak of small caterpillars during the same period.
Reductions in the height of the plants and of the 
first pod inserction were the most marked effects of 
E. apon.2ma attack. The 'Bragg' cultivar was the most 
attacked by this species, suffering the greatest reductions 
in these aspects, while the 'IAC-4' cultivar was the 
least attacked one.
The 'UFV-1' cultivar was the most susceptible to 
damage caused by insect pests, with 22.0% reduction in the 
yield per plant in non-treated plots; 'D 72.9601-1' genotype 
showed the lowest reduction (12.1%) in yield per plant and 
favourable capacity to compensate damage by A. gemnaXatii and 
E. apo>icjma at the observed populations levels. It also provided 
a high production potencial, similar to 'Bragg' and superior 
to 'IAC-4' and 'UFV-1'.
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1 I n t r o d u ç ã o
Devido à importância da .cultura da soja, Glycine, max 
(L.) Merrill, no Paraná e no Brasil, hã necessidade de co­
nhecer cada vez mais os fatores que interferem no rendimento 
dessa cultura.
Os efeitos resultantes do uso de diferentes varieda­
des, datas de plantio e ciclos de desenvolvimento em relação 
â incidência de insetos na cultura da soja são amplamente 
reconhecidos pela literatura. Todavia, resultados observa­
dos em condições experimentais, quando extrapolados para 
condições de plantio extensivo, apresentam freqüentemente 
conseqüências diversas daqueles verificados anteriormente. 
Tal fato se deve em grande parte às diferenças de condições 
entre a experimentação e a prática. Assim, em lavouras co­
merciais extensivas de uma ou poucas variedades desaparece o 
aspecto comparativo existente em um experimento onde' um 
grande número de cultivares estão disponíveis ao inseto.
Observa-se que quando diferentes cultivares de soja 
são semeados próximos, os insetos pragas apresentam uma cer­
ta preferência por um ou mais, atacando-os com maior inten­
sidade em relação aos demais, ó que pode ser devido exclusi­
vamente a características apresentadas pelas plantas. Pro­
pôs-se, então, que cultivares de ciclo longo, por apresenta-
2rem maior período de crescimento vegetativo e permanecerem 
mais tempo no campo, sejam os màis atacados por pragas, como 
lagartas desfolhadoras, broca das axilas e percevejos fitõ- 
fagos.
O genõtipo PI 229.358 e seus descendentes apresentaram 
comprovada resistência múltipla a insetos desfolhadores nos 
Estados Unidos e no Brasil. Um deles, a linhagem 'D 72.9601-1', 
foi testado por REZENDE eX aZ. (1980a) para resistência a lagar­
tas desfolhadoras, tendo sido significativamente o menos da­
nificado entre 12 cultivares de soja utilizados.
A presente pesquisa teve por objetivos: 1) determinar
a influência do ciclo de desenvolvimento e o comportamento de 
quatro diferentes genõtipos de soja frente ao ataque e danos 
de insetos fitõfagos; 2) verificár a ocorrência natural de 
UomuAaza tUZe.y*. (Farlow) Samson e predadores na região; 3) 
avaliar o potencial genético e caracteres agronômicos dos 
quatro genõtipos de soja submetidos a diferentes subtrata- 
mentos com e sem aplicação de inseticida.
2 Re v i s ã o  d a  L i t e r a t u r a
No Brasil, como no Sul dos Estados Unidos, as mais 
sérias pragas da soja incluem larvas de Lepidoptera e per­
cevejos fitõfagos. PANIZZI z t a l . (1977) citam AnttcaM la gm- 
matallò Hübner, 1818 e Eplnotla aponzma (Walsingham, 1914) como 
pragas de importância econômica e consideram Vtabfiotlza òpzcto- 
6a (Germar, 1824) uma praga secundária.
As populações de insetos pragas estão sujeitas a 
grande número de inimigos naturais. HomuAaza hXlzyl (Farlow) 
Samson ocorre com maior freqüência em fevereiro, sendo capaz 
de reduzir de atê 100% a população de lagartas de A. gmmatalÁJ> 
(GASTAL z t a l . ,  1975; HEINRICHS & SILVA, 1975), evitando ou 
reduzindo o uso de inseticidas (LORENZATO, 1979), apesar de 
seu aparecimento ser considerado tardio em algumas áreas, 
quando os danos já são elevados (GASTAL zt a l., 1975). , Waò-có 
spp. e aranhas são geralmente os predadores mais abundantes, 
seguidos de crisopldeos e carabídeos (TURNIPSEED, 1972;
BARRY, 1973; CORRÊA z t a l., 1975; GUILLÊN, 1977; SANTOS zt  
a l . , 1979; McCARTY z t a l., 1980; PRADO z t  a l . , 1981). Esses 
predadores atacam principalmente ácaros, cigarrinhas, ovos 
e larvas de lepidõpteros, afldeos, tripes e percevejos pe­
quenos (SHEPARD Zt a l., 1974 b) .
TURNIPSEED & KOGAN (1976) concluem que a planta de
soja compensa o desfolhamento na fase de crescimento vegeta- 
tivo pela formação de folhas novas e pelo aumento de fotossín- 
tese nas folhas inferiores e que o período de formação e en­
chimento de vagens i o mais crítico para a cultura em rela­
ção ao desfolhamento. GAZZONI eX aZ. (1981) recomendam con­
trole de lagartas desfolhadoras em soja quando se encontra­
rem 40 lagartas maiores que 1,5 cm por amostragem ou 30% de 
desfolhamento antes do florescimento, e 40 lagartas maiores 
que 1,5 cm por amostragem ou 15% de desfolhamento apõs ocor­
rer o florescimento.
2.1 COMPORTAMENTO DE CULTIVARES DE SOJA
Segundo MAXWELL oX aZ. (1972), as pesquisas atuais so­
bre o comportamento e resposta de cultivares frente ao ata­
que de insetos pragas propõem-se mais em termos de constata­
ção de efeitos do que, propriamente, do conhecimento das 
causas.
ELLISOR (1942) observou que certas variedades comer­
ciais de soja mostravam menor desfolhamento que outras em 
campos adjacentes. Resolveu, então, testar três variedades 
comerciais e verificou que duas delas se apresentavam nota­
damente mais suscetíveis que a outra, com maior número de 
lagartas e maior desfolhamento. Entretanto, quando as duas 
variedades mais suscetíveis estavam protegidas por insetici­
da, houve um surto na variedade que fora menos preferida, 
desfolhando-se o campo em poucos dias, sugerindo que, na ausên­
cia de variedades suscetíveis, outras não preferidas ante-
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riormente podem vir a ser seriamente danificadas.
GENUNG & GREEN (1962) estudaram insetos atacando soja, 
com ênfase na suscetibilidade varietal. Testaram variedades 
de so.ja de diferentes grupos de maturação para o ataque de 
A. gmmataííi> e encontraram uma considerável variação entre 
todas as variedades, concluindo que essa diferença reflete 
mais a preferência na oviposição da fêmea por variedades se­
meadas em filas próximas'do que resistência da planta a la­
gartas, e, provavelmente, efeitos de preferência não seriam 
notados se uma variedade fosse semeada extensivamente em área 
isolada.
VAN DUYN <it a í . (1971) verificaram que três introdu­
ções, 'PI 171.451’, 'PI 227.687' e ’PI 229.358', foram alta­
mente resistentes ao besouro mexicano Epííachna vaAÁveAtÁA Mui- ' 
sant. Esses três genõtipos foram consistentemente não pre­
feridos por esses insetos para oviposição e alimentação. Na 
seqüência desse estudo, VAN DUYN zt a í . (1972) encontraram 
que larvas de E. vatiivqá£íò alimentadas com esses três genõti­
pos resistentes apresentavam uma alta porcentagem de morta­
lidade e perda de peso em comparação a larvas alimentadas com 
genõtipos suscetíveis. Estudos posteriores desses três ge­
nõtipos resistentes para E\ vaAÍveátíò demonstraram seu poten­
cial como fonte de resistência múltipla a insetos (CLARK 
a í., 1972; HATCHETT a t a i . ,  1976).
Segundo IRWIN (1978), a semeadura no tarde e varieda­
des de maturação tardia são mais suscetíveis aos danos de 
A. gm m atatiò. _
OLIVEIRA .(1981) observou que a população de lagartas 
de A. gemmataíÍA foi significativamente maior na variedade
'Cobb' sem controle químico do que na linhagem 'D 75.10230'. 
Neste tratamento, o pico populacional de lagartas grandes 
ocorreu cinco dias mais cedo, sugerindo um desenvolvimento 
larval mais rápido quando esse inseto se alimenta no genõti- 
po suscetível. O índice e desfolha foi mais lento na linha­
gem 'D 75.10230',não chegando a atingir 100%, enquanto que 
em 'Cobb' sem controle químico as parcelas foram rapidamente 
desfolhadas. A variedade 'Cobb', tratada preventivamente e 
ao nível de dano econômico, apresentou produção significati­
vamente superior.a 'D 75.10230', indicando que o potencial 
de produtividade ê superior no genótipo suscetível.
No Brasil, trabalhos exploratórios sobre resistência 
de soja a insetos mastigadores das ordens Coleoptera e Lepi- 
doptera tiveram início em 1973-74, integrando o elenco de 
pesquisas do Projeto Nacional dà Soja. HEINRICHS & MINOR 
(1973/74) testaram material vindo dos Estados Unidos repre­
sentando cruzamentos entre as variedades comerciais ('Amsoy 
71', 'Beeson', 'Williams', 'Cuttler' e.'Bragg') e introdvções 
conhecidas ('PI 171.451' e 'PI 229.358'). Observaram que; a 
maioria das linhagens segregantes mostraram alguma resistên­
cia â lagarta da soja, quando comparadas â variedade 'Davis'.
LINK & TARRAGÕ (1974) testaram 55 variedades e oito 
linhagens em relação à intensidade de desfolhamento causado 
por lagartas, na maioria Á. gmmaXaLü>. Verificaram que as va­
riedades e linhagens de soja sofreram diferentes níveis de 
desfolhamento, indicando que hquve provavelmente preferência 
alimentar das lagartas. As variedades 'Lee 68' e 'Faxinai' 
sofreram um desfolhamento médio entre 10% e 25% enquanto a 
'IAS-2' e a linhagem 'CTS-18' tiveram um desfolhamento médio 
superior a 75%.
DALL'AGNOL e-i a t. (1974), observando em condições de 
campo o comportamento de 16 linhagens e quatro cultivares de 
soja, constataram que o cultivar 'Hardee' apresentou as fo­
lhas levemente perfuradas por lagartas e crisomelídeos, en­
quanto 'IAS-2', 'IAS-5' e 'Bragg' apresentaram as folhas
quase que totalmente destruídas.
TURNIPSEED & SULLIVAN (1976) descrevem que linhagens 
resistentes a E. vaAÁveAttò foram avaliadas no Brasil para 
possível resistência a A. gm m atattò. Durante o período 
1973-74 várias linhagens com produções comparáveis a varie­
dades comerciais demonstraram possuir resistência a A. gmma- 
taJLiò; entretanto, essas diferenças não foram tão evidentes 
durante a safra seguinte. Os autores propuseram que o movi­
mento de lagartas entre as filas próximas pode ter mascarado 
as diferenças.
LARA dt a t. (1977) , em um ensaio preliminar de resis­
tência de soja a A. g& m atattó, utilizando 121 linhagens e va­
riedades comerciais, observaram diferenças marcantes no- des- 
folhamento entre os genõtipos testados.
GONÇALVES & SILVA (1978)', avaliando a resistência de 
32 introduções de soja a insetos mastigadores, onde houve 
maior incidência de A. gm m atattó, concluíram que as 'PI 281.888', 
'PI 283.326' e 'PI 324.068' foram significativamente menos 
danificadas, quando comparadas com o cultivar 'Davis', que 
sofreu 30% de desfolhamento.
CORRÊA FERREIRA (1979) realizou levantamentos de la­
gartas de A. gmmataJUA nos cultivares 'Davis' (precoce) e 
'Santa Rosa' (semitardio) em Londrina, Chapecõ, Guaíba e 
Pelotas em 1975-76 e verificou que o pico de incidência da
lagarta ocorria na mesma êpoca em ambojs os cultivares, inde­
pendentemente do estágio de desenvolvimento das plantas, 
sendo sempre superior em 'Davis', com exceção de Guaíba, RS.
REZENDE et at. (1980 a) verificaram o desfolhamento 
provocado por lagartas, principalmente A. gmmatattô, em 12 
cultivares de soja de florescimento uniforme. A linhagem 
'D 72.9601-1' apresentou a menor área foliar destruída (48%) 
enquanto a variedade 'IAS-2' sofreu o maior desfolhamento 
(92%). A variedade 'Bragg' presente no teste apresentou uma 
redução de 80% de área foliar.
M.A.C. MIRANDA-IAC (comunicação pessoal) verificou nos 
anos de 1980-81 e 1981-82, em cinco regiões do Estado de São 
Paulo, que a linhagem 'D 72.9601-1' apresentou menor produ­
tividade, menor altura de plantas e um ciclo maior, compara­
da com a variedade 'Paraná'. •
No Paraná, lagartas de A. gemmatattò são encontradas 
desde o final de dezembro até início de abril, com maior in­
cidência em fevereiro, quando são praticamente eliminadas 
pelo fungo W. f i it ty l (CORRÊA & SMITH, 1975; SANTOS et a t., 
1978). .
Através de inúmeros levantamentos pôde-se constatar 
que as épocas de incidência de E. apoArna concentram-se entre 
o final do estágio vegetativo e início da floração (GUILLEN, 
1977; SANTOS et a t ., 1978; GAZZONI & OLIVEIRA, 1979).
CORRÊA & SMITH (1976) verificaram dois picos de incidência, 
um no período vegetativo e outro, de maior intensidade, na 
floração da soja. SANTOS et a t . (1978) realizaram levanta­
mentos em seis campos de soja e verificaram que a maior in­
cidência de larvas de E. apoAma ocorreu sempre ao final do
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período vegetativo. Por outro lado, D*M. NALIN - UFPR (comu­
nicação pessoal) observou altas densidades populacionais na 
fase de formação dos grãos, tendo sido a ünica constatação de 
E. apdfima na fase reprodutiva da soja.
De acordo com CORRÊA & SMITH (1976) e PANIZZI eX a l .  
(1977), cultivares de ciclo longo ou semeados tardiamente 
são os mais atacados pela broca das axilas. Todavia, GAZZO- 
NI & OLIVEIRA (1979.) , verificando danos em soja do cultivar 
'UFV-l' semeado em diversas datas, não confirmaram essa pro­
posição e concluíram que a segunda época de semeadura em fi­
nal de outubro foi a mais afetada.
LOURENÇÃO & MIRANDA (1983) estudaram o •comportamento 
de oito linhagens, e dois cultivares de soja, em relação a 
ataque de E. apofima durante as safras de 1980-81 e 1981-82. 
Avaliações de ponteiros atacados nos estágios V6 demonstra­
ram que os cultivares 'Santa Rosa' e 1TMU' e a linhagem 
' IAC 77-3802' foram os genõtipos mais danificados, enquanto 
as linhagens 'IAC 78-2318' e 'IAC 78-3278' foram as mais re­
sistentes a esse inseto.
D.M. NALIN - UFPR (comunicação pessoal) verificou uma 
preferência marcante de E. apofima pelos cultivares tardios 
'UFV-l' e 'Viçoja' em relação aos cultivares precoces 'Para­
ná ' e ' Bossier'.
. IANNONE & PARISI (1978) observaram a incidência e da­
nos no rendimento provocados por E. apofima em duas variedades 
de soja, conforme o estágio fenológico de desenvolvimento das 
plantas. Quando a praga afetou aproximadamente 70% de plan­
tas da variedade semitardia 'Lee' até a floração plena, o 
rendimento foi reduzido de 7,4% em comparação com a testemu-
nha protegida. A mesma infestação na variedade semiprecoce 
'Clark 63' provocou uma redução equivalente a 28% no rendi­
mento. Durante o período da floração até o enchimento de 
vagens, a incidência de 90% de plantas danificadas e 20% de 
vagens atacadas provocou uma redução de 56,5% no rendimento 
da variedade 'Lee' e 32,5% na variedade 'Clark 63.', indican­
do que o período reprodutivo é o mais crítico aos danos da 
broca. O número de grãos por vagem e o de vagens por planta 
foram os componentes do rendimento mais afetados pela broca 
e em menor intensidade o peso de grãos. A altura das plan­
tas e da inserção da primeira vagem diminuíram de forma mar­
cante, resultante do ataque dessa praga durante o desenvol­
vimento da cultura. GAZZONI & OLIVEIRA (1979) não observa­
ram alterações significativas nas características agronômi­
cas e no rendimento da soja cultivar 'UFV-1', quando foi no­
tada uma incidência máxima de 29% de plantas danificadas 
próximo â floração.
FOERSTER &t at. (no prelo) verificaram no cultivar 
'UFV-1' que um alto índice de plantas danificadas (80%) du­
rante o período vegetativo provocou diminuições na altura de 
plantas e na altura de inserção da primeira vagem, sem toda­
via afetar o rendimento e o número de vagens por planta. Ve­
rificaram que com cerca de 65% de plantas danificadas duran­
te a floração houve uma redução de cerca de 12% no rendimen­
to em relação ao tratamènto protegido, constituindo-se este 
estágio no mais crítico ao ataque de E. aposima.
V. òpzcÁo&a. ocorre durante todo o ciclo da soja, sendo 
verificada em maior número a partir da floração por GUILLÉN
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(1977) e SANTOS et a l . (1978), enquanto SILVEIRA NETO et a l .  
(1973) e RODINI & GRAZIA (1979) verificaram maior abundância 
dessa espécie no início da cultura.
PADRON (1976-77) expôs 15 linhagens e variedades de 
soja ao ataque de V. òpzctoòa e verificou -que as linhagens • 
'D 73.10231' e 'D 72.9601.1' foram significativamente menos 
danificadas em relação às variedades comerciais 'Bragg' e 
'Culiacan'. REZENDE et a l.(1980 b) realizaram estudos em casa 
de vegetação sobre resistência a alimentação de Co£cu>pÁj> sp. e 
V. &pe.ctoAa em plantas de soja, obtidas de cruzamentos entre a 
linhagem 'PI 227.687' e as variedades 'Santa Rosa' e 'Para­
ná'. Alta resistência para ambos os besouros nos híbridos 
Fi comparáveis com a 'PI 227.687' sugerem que o caráter de 
resistência foi dominante.
2.2 GENÕTIPOS UTILIZADOS
A descrição original da variedade 'Bragg' foi feita 
por HINSON & HARTWIG (1964). 'Bragg' é originária de uma 
seleção em Fô do cruzamento 'Jackson' x 'D 49.2491'. É adap­
tada às áreas de produção nos estados do Sul do Brasil e dos 
Estados Unidos.
A variedade 'IAC-4' foi testada inicialmente sob a 
denominação de 'IAC 70.559'. Foi descrita por KIIHL et a l .  
(1976) como originária de uma linhagem F4 do cruzamento 
'IAC-2' x 'Hardee', selecionada para um florescimento mais 
tardio e melhor qualidade de sementes. 'IAC-4' é recomenda­
da principalmente para a região Sudeste de São Paulo.
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SEDIYAMA et aJL. (1973) descrevem que a variedade 'UFV-l' 
originou-se de uma única planta selecionada da variedade 
'Viçoja', sendo denominada inicialmente Viçoja Mutante etes­
tada com a designação de UFV-72.1. 'UFV-l' é recomendada 
principalmente para o Brasil Central. A variedade 'Viçoja' 
provêm do cruzamento 'D 49.2491' x 'Improved Pélican'.
Segundo informação pessoal do Dr. E.E. HARTWIG,* 
a linhagem 'D 72.9601-1' é resultante do cruzamento da va­
riedade 'Govan' (denominada anteriormente 'D 66.8666') com a 
geração F4 do cruzamento 'Bragg' x 'PI 229.358' e foi sele­
cionada para resistência a PóeudopluiÁa. ZncZudem. A sublinha 
—1 indica uma seleção para qualidades agronômicas.
A  descrição morfológica dos cultivares utilizados 
apresenta-se sumarizada na Tabela 1.
VIEIRA et a t , (1980) testaram a produtividade de 16 
cultivares de soja e verificaram ser o cultivar 'Bragg' vim 
dos.mais produtivos, sendo significativamente superior a 
'IAC-4' e 'UFV-l', tendo este apresentado os menores rendi­
mentos, mesmo em diferentes époCas de semeadura.
' r
QUEIROZ (1975) verificou diferenças entre produção de 
vagens por planta e rendimento por planta em quatro culti­
vares de soja. 'Hardee' foi o que apresentou maior número 
de vagens, seguido de 'Bragg'; no entanto 'Bragg' obteve o 
maior rendimento por planta, enquanto 'Davis', 'Hardee' e 
'IAS-2' apresentaram menores rendimentos.
*Dr. Edgard E. Hartwig, Soybeans Production Research, Delta 
Branch Experiment Station, Stoneville, Mississippi, EUA.
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PACOVA e£ a t . (1978), na recomendação de cultivares 
para Mato Grosso do Sul no período de 1978-79, descrevem 
'Bragg* como um dos mais produtivos, com média de 
2.454 kg/ha, enquanto 1UFV-1' apresentou uma produtividade 
de apenas 1.874 kg/ha.
O ciclo das variedades tardias ê sempre mais longo 
que o das médias e precoces, mesmo quando sofre reduções com 
o atraso no plantio. Isso faz com que as tardias geralmente 
apresentem maior altura de plantas e de inserção das primei-
t
ras vagens (SACCOL, 1974).
WOLFF & TONINI (1975) observaram que, do total de 
perdas devidas â colheita mecânica, 82,5% acontecem na uni­
dade de apanha da automotriz, sendo que 14,9% dessa porcen­
tagem são devidos à .altura de inserção das vagens. QUEIROZ
(1975) considerou perdas na colheita até 15 cm de altura do 
colo da planta, ou seja, a altura em que passa a barra de 
corte da colheitadeira.
TABELA 1. Caracteres morfologicos dos quatro genõtipos de soja utilizados.
GENÕTIPO COR DA FLOR PUBESCÊNCIA
HÁBITO DE 
CRESCIMENTO
ALTURA DAS 
PLANTAS 
(cm)
ALTURA DE 
INSERÇÃO DA 
1? VAGEM 
(cm)
CICLO
(dias)
RENDIMENTO 
(kg/ha)
D 72.9601-1 - - - 544 - 13 74 1.8844
Bragg Branca5 Marrom5 Determinado5 1033 183 1363 3.6523
IAC-4 Branca1 Cinza1 Determinado1 1173 253 1553 2.5823
UFV-1 Roxa2 Marrom2 Determinado2 1283 333 1623 2.0323
FONTE: 1 KlIHL et al. (1976); 2SEDIYAMA et dl. (1973); 3 VIEIRA et dl. (1980) (semeadura em 14.11.79);. 4M.A.C.
MIRANDA (comuni cação pessoal); sHINS0N & HARTWIG (1964).
3 Ma t e r i a l  e  Mé t o d o s
3.1 LOCAL E TRATOS CULTURAIS
O experimento foi instalado em vima lavoura de produ­
ção de sementes com 500 ha em Porto Amazonas, no Município 
da Lapa-PR, na região Sudeste do Estado, durante o ano agrí­
cola de 1981-82. A região localiza-se a 907 metros de alti­
tude, 25° 46'02" de latitude sul e 49° 43' 10" de longitude 
oeste (FERREIRA, 1959), onde se realiza a sucessão trigo-soja 
através do método do plantio direto.
Antes da semeadura foi aplicado herbicida pós-emer- 
gente glifosato (Roundup 200 PM) na dosagem de 1,6 2/ha.
No momento da semeadura aplicaram-se em conjunto os herbici­
das prê-emergentes metalaclor (Dual 72SCE) e metribuzin 
(Sencor 480F) nas dosagens de 3 2/ha e 0,5 2/ha respectiva­
mente .
Os sulcos foram abertos por uma- semeadora-adubadora, 
e o fertilizante na fórmula 2-30-12 foi distribuído na dosa­
gem de 250 kg/ha.
A semeadura foi realizada manualmente em 20.11.81; 
nessa ocasião as sementes foram misturadas com Turfal, ino­
culante específico à base de Rhízob-ium japonícum, fertilizante 
vegetal com microelementos (Biocrop L) e fungicida sistêmico 
thiabendazole (Tecto 40F) nas dosagens de 400 g, 200 g e
250 mfi respectivamente* por 100 kg de sementes.
Após a emergência das plantas, procedeu-se a um des­
baste deixando em média 17 plantas por metro linear, para 
manter um "stand" homogêneo nas parcelas com uma densidade mé­
dia de 340 mil plantas por hectare. Foram realizadas capi­
nas manuais conforme o aparecimento de invasoras.
3.2 MODELO EXPERIMENTAL E PROCEDIMENTOS
O delineamento experimental usado foi o de blocos ca- 
sualizados com parcelas subdivididas, com quatro repetições. 
Cada subparcela apresentava um tamanho de 8 m de comprimento 
por 6 m de largura (48 m2), com 13 fileiras de soja espaça­
das 0,5 m entre si. O espaçamento entre as parcelas e entre 
os blocos foi de 1 m.
Os tratamentos constaram de quatro genõtipos de soja 
(três variedades e uma linhagem): 'Bragg', 'IAC-4', 'UFV-1'
e 'D 72.9601-1'; cada um dividido em três subtratamentos: 
controle preventivo (CP), controle ao nível de dano econômi­
co (CNDE) e testemunha sem controle químico (TSCQ). .
Dentro dos subtratamentos, as parcelas com controle 
preventivo foram tratadas em 23.01 e 17.02 com clorpirifós 
etil (Lorsban 480BR) a 480 g i.a./ha para o controle de la­
gartas desfolhadoras e broca das axilas.
. Nas parcelas com tratamento ao nível de dano econômi­
co foi efetuada uma aplicação de clorpirifós etil 
(480 g i.a./ha) em 11.02, quando o desfolhamento atingiu 
os limites propostos por GAZZONI QJt a t . (1981) no manejo de 
pragas da soja, a exceção de E*. apofima.
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As parcelas testemunhas não sofreram aplicações de 
inseticidas para o controle de larvas de lepidópteros, sendo 
no entanto protegidas contra percevejos fitófagos,a partir 
da formação dos grãos, com monocrotofõs (Nuvacron 4 00CS) à 
razão de 240 g i.a./ha, juntamente com os demais subtrata- 
tamentos em 06.04.82.
As aplicações foram executadas com pulverizador cos­
tal marca Martinelli, com pressão constante de 30 libras por 
polegada2, ã base de CO2, bico X3, com vazão de 100 C de ãgua 
por hectare.
Os dados meteorológicos referentes à temperatura mé­
dia e precipitação pluvial diária foram tomados no local e 
os resultados se encontram no Apêndice 1.
3.3 AMOSTRAGENS DE INSETOS
As espécies consideradas neste estudo foram: lagar­
tas de k\x£LcaAt>Ájx gmmataLiò Hübner, 1818 (Lepidoptera, Noctui- 
dae), separadas em pequenas (menores que 1,5 cm) e grandes 
(maiores de 1,5 cm); freqüência de cadáveres de lagartas 
infectadas com o fungo entomógeno NomuA.ae.a AÁÂ.e.yÃ. (Farlow) 
Samson, registrando-se as lagartas mortas que se encontravam 
abrangidas pela amostragem, na superfície do solo e aquelas 
que se mantinham nas plantas; larvas de Ep-inotÁa apoAema 
(Walsingham, 1914) (Lepidoptera, Tortricidae), verificando-se 
através do exame individual de 50 plantas por parcela o nú­
mero de brocas e de plantas danificadas; população de adul­
tos de VÃ.abAoticxi t>pe.cÁ.oòa Germar, 1824 (Coleoptera, Chrysome-
lidae) e populações de predadores: aranhas, NabZò spp. (nin­
fas e adultos) , Gzocptiiò spp. (ninfas e adultos) e larvas de 
Chfiyòopa sp.
Semanalmente eram feitas amostragens em todas as par­
celas para verificar a variação populacional dos insetos.
Foi utilizado o método do pano, descrito por BOYER & DUMAS 
(1963), modificado por SHEPARD et aZ. (1974 a) . As plantas 
eram agitadas vigorosamente sobre o pano-e cada amostragem 
consistia de 2 m de fila de soja. Em cada parcela, duas 
amostragens eram tomadas ao acaso entre as oito filas cen­
trais, para minimizar o efeito de bordadura.
Os insetos coletados eram registrados em fichas jun­
tamente com o estádio de desenvolvimento da cultura, propos­
to por FEHR et aZ. (1971), juntamente com a porcentagem de 
desfolhamento. A intensidade da desfolhamento causada pelas 
.lagartas foi estimada visualmente e baseada na seguinte es­
cala:
nota 1 - menos de 10% da área foliar destruída;
nota 2 - entre 11 e 20%; ■
nota 3 - entre 21 e 40%;
nota 4 - entre 41 e 80%;
nota 5 - mais de 80% de desfolhamento.
3.4 PARÂMETROS AVALIADOS
Para avaliar o efeito do ataque de insetos nos dife­
rentes tratamentos, foram determinadas a altura das plantas, 
a altura de inserção da primeira vagem, o número de vagens 
por planta e o. rendimento por planta. .
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As mensurações foram efetuadas no campo quando as 
plantas encontravam-se em R8. Em cada parcela eram tomadas 
100 plantas ao acaso nas quatro filas centrais, usando-se 
fita métrica para a tomada das medidas.- A altura da planta 
foi considerada pela distância do çolo até o ápice do caulé, 
e como altura de inserção da primeira vagem, a distância do 
colo até a vagem mais baixa.
Após a maturação fisiológica foram coletadas 100 
plantas ao acaso entre as oito filas centràis de cada parce­
la e levadas parr* o laboratório.
As vagens foram separadas e contadas por planta, to­
mando-se a média do número de vagens por planta. As semen­
tes foram limpas, pesadas e a umidade determinada. Para a 
pesagem utilizou-se uma balança Sartorius Eletrônica modelo 
1204 MP. A umidade' das sementes foi obtida em um determi­
nador de umidade, modelo Universal, e o ajustamento da umi­
dade das sementes a 13% realizou-se através da seguinte
fórmula, conforme LORENZATO (1981):
p = (100 ~ r ) p
*  100 - u
onde: P - peso das sementes com a umidade desejada;
r - umidade real obtida;
u - umidade desejada (13% no caso de soja);
p - peso bruto das sementes.
O rendimento em gramas por planta foi obtido pela 
razão entre o peso obtido das sementes e as 100 plantas co­
lhidas .
Devido â diferença do ciclo vegetativo entre as va­
riedades, as colheitas foram realizadas de acordo com a ma­
turação fisiológica (R8).
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3.5 ANÃLISE ESTATÍSTICA
Os dados obtidos foram submetidos a análise da va­
riância e, nos casos em que o Teste F mostrou significância, 
utilizou-se o Teste de Duncan ao nível de 5% de probabilidade 
para as comparações múltiplas entre tratamentos. Foi reali­
zada a análise estatística dos seguintes dados: altura das
plantas, altura de inserção da primeira vagem, número de va­
gens por planta e rendimento por planta.
4 Re s u l t a d o s  e D i s c u s s ã o
Apesar de semeados na mesma data, o cultivar 'Bragg' 
completou seu ciclo de desenvolvimento em 141 dias, enquanto 
a linhagem 'D 72.9601-1' levou 153 dias, mostrando um com­
portamento semelhante ao de 'Bragg', da qual descende. Os 
cultivares 'IAC-4' e 'UFV-1', com ciclos de 167 e 176 dias, 
respectivamente, maturaram mais tarde devido principalmente 
ao maior período de crescimento vegetativo. Observou-se que, 
devido ao ciclo menor, os genõtipos 'Bragg' e 'D 72.9601-1' 
escaparam aos danos de percevejos fitõfagos por se encon­
trarem em fase de maturação por ocasião do aparecimento 
desses insetos, sendo inclusive dispensada a aplicação de 
inseticida no cultivar 'Bragg' contra essas pragas. '
Nas figuras, as setas i indicam aplicação de inseti­
cida no subtratamento 'Controle Preventivo; as setas ,4, 
aplicação no subtratamento 'Controle ao Nível de Dano Eco­
nômico', e as setas representam utilização de inseticida 
em todas as parcelas, exceto no cultivar 'Bragg', para pre­
venir danos por percevejos fitófagos.
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4.1 OCORRÊNCIA E DANOS DE INSETOS PRAGAS
4.1.1 Antlca/uia gmmataí-ii,
Lagartas pequenas ocorreram durante todo o período de 
desenvolvimento da cultura, a partir de janeiro, observando- 
se dois picos populacionais, um em 16 de fevereiro e o se­
gundo entre 4 e 12 de março (Figura 1). Lagartas grandes de 
A. gmmataLú) ocorreram de janeiro ao final de março, com 
maior incidência na primeira quinzena de fevereiro (Figura 
2). A flutuação populacional nos subtratamentos isentos de 
inseticidas demonstra que não houve diferenças acentuadas 
entre os cultivares testados; tanto os cultivares precoces 
como os tardios sofreram infestações semelhantes, indepen­
dentemente do estágio de desenvolvimento da soja. Assim, 
'Bragg' e'D 72.9601-1' encontravam-se na floração enquanto 
que 'IAC-4' e 'UFV-1' estavam em V7 e V8. CORRÊA FERREIRA 
(1979), ao trabalhar com cultivares de ciclos distintos 
semeados na mesma época, verificou que lagartas de A. gmma- 
taLíò apresentavam picos de incidência na mesma época em 
ambos os cultivares, independente do estágio de desenvolvi­
mento das plantas. Para GENUNG & GREEN (1962), diferenças 
na incidência de A. gmmataiXó em diferentes cultivares semea­
dos próximos provêm da preferência da fêmea no momento da 
oviposição por plantas mais favoráveis,.desaparecendo essa 
preferência em áreas mais extensas. A. gmmatalÃÁ ocorre em 
maior número em fevereiro, no Sul do Paraná, independente do está­
gio de desenvolvimento dos cultivares, conforme trabalhos de 
CORRÊA & SMITH (1975), GUILLÉN (1977) e SANTOS eX a l . (1978), 
contrariando a suposição de IRWIN (1978) de que plantios no
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A 1. Núme ro medio  de lagartas pequenas ( <  1,5 cm) de Anticavsia gemmatdlis por 2 m de fila em q 
genõtipos de soja submetidos a diferentes subtratamentos. Lapa, PR, 1981-82.
FIGURA 2 Número médio de lagartas grandes ( >  1,5 cm) de Antioavsia gemmatalis por 2 m de fila de soja em cg
quatro genotipos de soja submetidos a diferentes subtratamentos. Lapa, PR, 1981-82.
tarde ou váriédades de maturação tardia são mais suscetíveis 
ao ataque dessa praga. Tal fato se deve á ocorrência do 
fungo H. fü tu jt , que elimina as lagartas, evitando danos nas 
épocas mais críticas da soja, o que pode ser verificado pe­
las Figuras 1 e 2, onde, apesar da ocorrência de um segundo 
pico de lagartas pequenas, não há uma correspondência para 
lagartas grandes, pois â medida que estas cresciam eram 
eliminadas principalmente por W. n tlzy t.
4.1.2 Desfolhamento
Assim como a população de lagartas de soja, o desfo­
lhamento também foi semelhante em todos os cultivares, si­
tuando-se em torno de 20,0 e 40,0% durante o mês de feve­
reiro (Figura 3 ) . O desfolhamento foi mais crítico nos cul­
tivares 'Bragg' e 'D 72.9601-1' por ter ocorrido no período 
de floração e desenvolvimento de vagens, atingindo o nível 
de dano proposto por GAZZONI at. (1981) , o que justificou 
a aplicação de inseticida nas parcelas sob 'Controle ao Ní­
vel de Dano Econômico'. Os cultivares 'IAC-4' e 'UFV-1', 
por se encontrarem em estágios mais atrasados (V7-V8), re­
cuperaram-se plenamente do desfolhamento, pois, conforme 
TURNIPSEED & KOGAN (1976), a planta de soja compensa o des­
folhamento nos estágios vegetativos pela formação de folhas novas 
e aumento de fotossíntese nas folhas inferiores. Os dados verifi­
cados neste experimento, devido à baixa incidência de lagartas, 
não confirmáramos verificados por REZENDE a t. (1980a), onde a 
linhagem 'D 72.9601' apresentou apenas 48,0% de desfolhamento contra
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80,0% sofridos por 'Bragg' no mesmo período. Assim como 
este, outros trabalhos realizados por LINK & TARRAGO (1974), 
DALL'AGNOL a t a i . (1974), TURNIPSEED & SULLIVAN (1976) e 
GONÇALVES & SILVA (1978) sobre resistência varietal de soja 
atestam que as diferenças encontradas no desfolhamento entre 
cultivares podem ser atribuídas mais ao uso de pequenas par­
celas em que se verifica a preferência da fêmea na oviposi- 
ção, que propriamente uma resistência da planta ao ataque das 
lagartas, segundo GENUNG & GREEN (1962).
4.1.3 Ep-lnotía apofima
A incidência de E. apofima se deu entre os meses de 
janeiro e fevereiro, atingindo o maior número entre o final 
de janeiro e início de fevereiro em todos os cultivares 
(Figura 4), diminuindo rapidamente em número após a flora­
ção, o que foi também observado por GUILLÊN (1977), SANTOS 
qX  a t . (1978) e CALDERÕN & FOERSTER (1979). A época de maior 
ocorrência de danos foi o início de fevereiro (Figura 5), 
por ter ocorrido no mesmo período o pico populacional dê 
larvas.
Dentre as espécies estudadas, E. apofima foi a que 
apresentou diferenças mais acentuadas em relação aos culti­
vares testados. O númeiro de larvas foi cerca de 2,5 a 3 
vezes superior nos cqltivares 'Bragg' e 'D 72.9601-1' em 
relação a 'IAC-4' e 'UFV-1'. A variedade 'Bragg' foi a mais 
atacada em decorrência de seu estágio de desenvolvimento 
mais adiantado, verificando-se o elevado nível de 90,0% de
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FIGURA 4. Número midio de larvas de .Epinotia apovema por 50 plantas em quatro genótipos de soja submetidos g
a diferentes subtratamentos. Lapa, PR, 1981-82.
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FIGURA 5. Numero medio de plantas com danos de Epinotia aporema por 50 
plantas em quatro genotipos de soja submetidos a diferentes 
subtratamentos. Lapa, PR, 1981-82.
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plantas danificadas nas parcelas desprotegidas era Rl. A li­
nhagem 'D 72.9601-1' mostrou-se também bastante favorável ao 
ataque da broca, registrando 68,0% de plantas danificadas na 
mesma época, quando.a cultura passava para o estágio repro­
dutivo. As variedades 'IAC-4' e 'UFV-1', que se encontravam 
em estágios menos avançados (V6 a V7) na época de maior in­
cidência da broca das axilas, foram menos atacadas, regis­
trando-se 37,5% e 46,0% de plantas danificadas, respectiva­
mente. Os resultados obtidos discordam de CORRÊA & SMITH
(1976) e PANIZZI eX a t . (1977), para os quais cultivares de 
ciclo longo são atacados pela broca das axilas com maior 
intensidade. Todavia, o grau de preferência por determinado 
cultivar, semeado na mesma data que outros, ou em uma varie­
dade semeada em diferentes épocas, está ligado ao estágio de 
desenvolvimento do cultivar, o qual se encontra no estágio 
mais favorável ao ataque da broca entre o final do período 
vegetativo e a floração, como encontrado por GAZONI & OLI­
VEIRA (1979), ao verificarem que mesmo com a semeadura da 
soja em datas diferentes os picos populacionais de E. apofima 
ocorreram sempre próximo à floração e que plantas semeadas 
em final de outubro foram mais atacadas que outras semeadas 
posteriormente, menos desenvolvidas quando E. apofima. atingia 
sua incidência máxima. LOÜRENÇÃO & MIRANDA (1983) também 
notaram que E. apofima demonstra preferência por determinados 
genõtipos em relação a outros semeados px‘5ximos.
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4.1.4 VlabfLotíca òpzcÁoòa
A Figura 6 mostra a incidência de V. òpzcíoAa nos qua­
tro genótipos de soja e nos diferentes subtratamentos. Em 
todos os cultivares sua ocorrência foi baixa durante o pe­
ríodo vegetativo, aumentando a partir da floração da soja, 
como encontrado por GUILLÉN (1977) e SANTOS et aZ. (1978), 
apesar de SILVEIRA NETO et aJL. (1973) e RODINI & GRAZIA 
(1979) terem verificado a ocorrência dessa espécie princi­
palmente no início da cultura. Sua incidência foi pouco 
inferior nos cultivares precoces onde os maiores números 
ocorreram em R5, enquanto que em 'IAC-4' e 'UFV-1' os maio­
res índices foram em R2 e R3, todos no início de março. A 
aplicação de inseticida não impediu o reaparecimento dessa 
espécie nas parcelas tratadas, devido â movimentação e repo­
sição desses insetos provenientes de áreas adjacentes não 
tratadas. .
4.2 OCORRÊNCIA ESTACIONAL DE INIMIGOS NATURAIS ,
4.2.1 NomuAae.cL KÁJÍQ,yZ _
As primeiras lagartas infectadas com o fungo entomõ- 
geno foram encontradas em 16 de fevereiro em todos os genó­
tipos (Figura 7), coincidindo com a redução da população de 
lagartas grandes (Fig.ura 2) , de acordo com CORRÊA & SMITH 
(1975), HEINRICHS & SILVA (1975), SANTOS eX aJL. (1978) e 
LORENZATO (1979), que também verificaram o aparecimento 
desse fungo em fevereiro. W. fuXe.yZ ocorreu até o início de
UJo
o
o
crUJí
FIGURA 6. Numero médio de Diabrotica speciosa por 4 m de fila em quatro genotipos de soja submetidos a
diferentes subtratamentos. Lapa, FR, 1981-82. eo
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FIGURA 7. Numero medio» de lagartas de Anticarsia gerrmatàlvs infectadas com Nomuraea rileyi por 2 m de fila
em quatro genotipos de soja submetidos a diferentes subtratamentos. Lapa, PR, 1981-82. Ca JCaJ
abril e praticamente eliminou a população de lagartas da 
soja nos quatro cultivares, apesar da presença de lagartas 
pequenas em meados de março. Seu aparecimento foi conside­
rado »tardio, quando o nível de desfolhamento em 'Bragg' e em 
'D 72.9601-1' jã ultrapassava o limite de dano econômico. 
GASTAL et a l . (1975) e LORENZATO (1979) também verificaram a elimi­
nação de lagartas da soja por W. JvLizyZ, apesar de o fungo apa­
recer quando os danos já'eram elevados. A epizootia foi favo­
recida em fevereiro pela alta temperatura e precipitação plu- 
viomêtrica (Apêndice 1) e também pelo número de hospedeiros 
presentes. No período de estabelecimento das lagartas não 
houve condições de umidade para o desenvolvimento de W. hJJL<lijZ.
4.2.2 hlabZò spp.
A presença conjunta de ninfas e adultos de blabZò spp. 
foi constatada de janeiro a abril, inicialmente em baixa 
densidade populacional, alcançando maiores níveis em março 
nos quatro genótipos e desaparecendo em abril no final da 
cultura (Figura 8). PRADO et aZ. (1981) também verificaram 
maior abundância de NabZò spp.. em março, enquanto SANTOS et aZ. 
(1979) encontraram maior incidência em fevereiro e março. A 
maior ocorrência desse predador em março está relacionada 
com o segundo pico de incidência de lagartas pequenas, veri­
ficado na mesma época, concordando.com SHEPARD et aZ. (1974 b) 
e McCARTY et aZ. (1980), que verificaram ser MabZi spp. um 
predador de ovos e larvas de primeiros instares de lepidóp- 
teros. Entre os. predadores, NabZó spp. foi o mais freqüente 
em todos os cultivares e durante .todo o ciclo da cultura,
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FIGURA 8
’BRAGG*
Número total de Nabis spp. (ninfas e adultos) por 8 m de fila em quatro genotipos de soja submetidos
a diferentes subtratamentcs. Lapa, PR, 1981-82.
Ca JCn
superando GeoconJj spp., aranhas e crisopldeos. A utilização 
de inseticidas prejudicou o aparecimento e ocorrência deste 
predador, não evitando, todavia, que sua população se rege­
nerasse.
4.2.3 GeoconJj spp.
Ninfas e adultos de G2.0c.0HJj> spp. foram encontrados 
na cultura a partir de fevereiro até início de abril (Figura
9) em números muito inferiores aos de Nabj& spp., como en­
contrado por GUILLEN (1977). Suas maiores ocorrências deram- 
se no final de fevereiro atê meados de março em todos os 
cultivares; a baixa incidência desse predador em campos de 
soja já havia sido referida nos trabalhos de CORRÊA QJt aJL. 
(1975) e GUILLÉN (1977), resultados também encontrados nos 
Estados Unidos por TURNIPSEED (1972) e SHEPARD et a l . (1974 b). 
O aparecimento e incidência de Ge.oc.onj.s spp. foi muito preju­
dicado nas parcelas com controle químico, notando-se ser 
essa espécie mais sensível que kabti spp. ao inseticida, uti­
lizado.
4.2.4 Arachnidae
Aranhas foram encontradas de janeiro a abril (Figura
10). Em todos os cultivares sua ocorrência foi baixa, com 
maiores números a partir do final de fevereiro até início de 
abril, não se notando relação nítida com a flutuação de la-
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JfIGURA 9. Número total de Geocoris spp. (ninfas e adultos) por 16m de fila em quatro genõtipos de soja
submetidos a diferentes subtratamentos. Lapa, PR, 1981-82. *N3
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FIGURA 10. Numero total de aracnídeos por 8 m de fila em quatro genõtipos de soja submetidos a diferentes
subtratamentos. Lana. PR, 1981-82.
CaJCo
gartas. GUILLÉN (1977) verificou maior incidência de arac­
nídeos em março, enquanto SANTOS oX a l . (1979) registraram 
maiores números em fevereiro e março. As aranhas foram os 
segundos predadores em abundância em todos os cultivares, 
depois de Nablò spp., fato esse também encontrado por BARRY 
(1973) e SHEPARD eX a l . (1974 b) , enquanto CORRÊA a l . (1975) , 
GUILLÉN (1977) e SANTOS eX a l . (1979) constataram serem as 
aranhas os predadores mais freqüentes em soja. As aranhas 
foram menos afetadas pelas aplicações de inseticida que os 
demais predadores, como também foi observado por GUILLÉN 
(1977) .
4.2.5 Chrysopidae
O aparecimento desses predadores ocorreu em fevereiro 
e estendeu-se até início de abril, com maiores freqüências 
em meados de março em todos os cultivares (Figura 11). ' Sua 
incidência foi muito baixa e semelhante à de G<LOC.ohJj> spp., 
como também fora observado por CORREA oX a l . (1975) e QUILLÉN
(1977) em Ponta Grossa, e TURNIPSEED (1972), BARRY (1973) e 
SHEPARD oX a l . (1974 b) nos Estados Unidos. A incidência de 
crisopídeos parece estar ligada com a presença de lagartas 
pequenas, apesar da baixa ocorrência desses predadores.
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FIGURA 11. Numero total de larvas de crisopídeos por 16 m de fila em quatro genotipos de soja submetidos
a diferentes subtratamentos. Lapa, PR, 1981-82.
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4.3 PARÂMETROS AVALIADOS
De acordo com MINOR (1971), citado por QUEIROZ (1975), 
o rendimento da soja ê uma característica complexa que resul­
ta de seus componentes: plantas por unidade de área, vagens
por planta, sementes por vagem e peso de sementes. A altura 
de plantas, altura de inserção da primeira vagem, numero de 
vagens por planta e o rendimento por planta foram avaliados 
em virtude de serem esses parâmetros os mais afetados pelas 
pragas da soja, principalmente E. apotima e A. gemmcUaLíò .
4.3.1 Altura de plantas e de inserção da primeira vagem
A altura média de plantas e altura de inserção da 
primeira vagem nos quatro genótipos de soja que receberam 
diferentes subtratamentos são apresentadas nas Figuras 12 e 
13, respectivamente. Em ambas, a análise de variância de­
monstrou que a interação genótipo x subtratamento não foi 
estatisticamente significativa, tendo, no entanto, sido.alta­
mente significativas as diferenças entre as médias dos genõ- 
tipos e as médias dos subtratamentos, de modo que compara­
ções entre essas médias foram feitas pelo Teste de Dunca.n ao 
nível àe 5% (Tabelas 2 e 3).
Efetuadas as comparações entre as parcelas protegidas 
e as sem controle químico, pôde-se verificar que o cultivar 
'Bragg' , que foi o mais atacado por E. apouma., sofreu as 
maiores reduções nesses parâmetros, sendo de 22,5% na altura 
de plantas e de 36,4% na altura de inserção da primeira va-
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TABELA 2. Altura media das plantas (cm) de qixatro genotipos de soja 
sob diferentes subtratamentos. Lapa, PR, 1981-82.
SUBTRATAMENTO
GENÕTIPO CP
(cm)
CNDE
(cm)
TSCQ
(cm)
MÉDIA
(cm)
Bragg 52,70 45,00 '40,83 46,18 c
D 72.9601-1 56,80 50,60 46,73 51,38 b
IAC-4 67,13 57,33 56,30 60,25 a
UFV-1 70,65 59,93 57,68 62,75 a
MÉDIA 61,82 a 53,21 b . 50,38 c 55,14
OBSERVAÇÕES: I - CP: Controle Preventivo; CNDE: Controle ao Nível de
Dano Economico; TSCQ - Testemunha sem Controle Químico. - II - Medias 
seguidas pela mesma letra nao sao significativamente diferentes, de acordo 
com o Teste de DuncanJ ao nível de 5%.
C3 cp
O  CNDE
FIGURA 12. Altura media das plantas (cm) de quatro genotipos de soja sob
diferentes subtratamentos. Lapa, PR, 1981-82.
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TABELA 3. Altura média de inserção da primeira vagem (cm) de quatro
genótipos de soja sob diferentes subtratamentos. Lapa, PR, 
1981-82.
SUBTRATAMENTO
GENÕTIPO
CP
(cm)
CNDE
(cm)
TSCQ
(cm)
MÉDIA
(cm)
Bragg 11,00 8,83 7,00 8,94 c
D 72.9601-1 12,88 11,515 8,60 11,01 b
IAC-4 22,58 17,40 16,88 18,95 a
UFV-1 24,45 16,20 17,18 19,28 a
MÊDIA 17,73 a 13,49 b 12,41 b 14,54
OBSERVAÇÕES. I - CP: Controle Preventivo; CNDE:' Controle ao Nível 
de Dano Econômico; TSCQ: Testemunha sem Controle Químico. - II - Me­
dias seguidas pela pesma letra não são significativamente diferentes, 
de acordo com o Teste de Duncan, ao nível de 5%.
FIGURA 13. Altura média de inserção da primeira vagem (cm) de quatro'
genõtipos de soja sob diferentes- subtratamentos. Lapa, PR,
1981-82.
gem; enquanto o cultivar 'IAC-4', que foi menos danificado 
pela broca das axilas, sofreu as menores reduções, 16,1% na 
altura de plantas e 25,2% na altura de inserção da primeira 
vagem, concordando com IANNONE & PARIS!' (1978) , para os quais 
a diminuição na altura de plantas e da inserção da primeira 
vagem são os efeitos mais marcantes do ataque de E. apoftma 
durante o desenvolvimento da cultura. FOERSTER et a l . (no 
prelo) verificaram que 80,0% de plantas danificadas por 
E. apofima no período vegetativo provocou diminuições nesses 
parâmetros, enquanto que com 65,0% de plantas danificadas na 
floração os mesmos não diferiram significativamente do tra­
tamento protegido. GAZZONI & OLIVEIRA (1979) não observaram 
alterações significativas nessas características quando houve 
dano em 29% das plantas próximo à floração, no cultivar 
'UFV-1'.
Os cultivares 'IAC-4' e 'UFV-1' apresentaram a maior 
altura de plantas e de inserção da primeira vagem, sem dife­
rirem significativamente entre si, e alturas estatisticamente 
superiores às de 'Bragg' e 'D 72.9601-1'. Isso foi verifi­
cado por SACCOL (1974), que encontrou as variedades tardias 
geralmente com maior altura de plantas e de inserção das 
primeiras vagens por apresentarem um ciclo mais longo de 
crescimento vegetativo. VIEIRA et a t . (1980), em competição 
de variedades, observaram que 'UFV-1' apresentava maior 
crescimento e altura de inserção da primeira vagem que 
'IAC-4' e 'Bragg', mesmo quandp semeadas em várias épocas, o 
que deve ser uma característica inerente das variedades.
A ação da broca ao reduzir a altura de inserção das 
primeiras vagens vai influir sobre as perdas verificadas na
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colheita mecânica. Se se considerar a altura da bârra de 
corte de uma colheitadeira de 15 cm (QUEIROZ, 1975), nota-se 
que os cultivares 'Bragg' e 'D 72.9601-1' serão os mais 
atingidos por perdas na colheita, intensificadas pelos danos 
de E. apoAma.
4.3.2 Rendimento por planta e número de vagens por planta
As Figuras 14 e 15 referem-se ao número médio de va­
gens por planta e rendimento por planta, respectivamente, 
nos quatro genétipos de soja e nos diferentes subtratamentos. 
Em ambos os aspectos não houve significância estatística 
dentro da interação genótipo x subtratamento na análise de 
variância, mas entre as médias dos genõtipos e as dos sub­
tratamentos o Teste F mostrou-se altamente significativo, e 
comparações entre essas médias foram feitas pelo Teste de - 
Duncan a 5% (Tabelas 4 e 5).
O maior rendimento nas parcelas não tratadas em compa­
ração com os subtratamentos ao nível de dano econômico, pode 
ser atribuído ao fato de que a broca das axilas surpreendeu 
aparecendo em altos níveis, enquanto o número de lagartas não 
chegou a atingir o nível econômico de danos proposto, quando 
todo o experimento foi delineado para A.. gemrtata&U sem levar 
em consideração o nível de dano para E. apoAma.
Com os resultados encontrados nas comparações entre 
as parcelas protegidas e as não tratadas, verifica-se que o 
cultivar 'UFV-1' foi o mais suscetível aos danos causados 
pelos insetos pragas, apresentando uma redução significativa
45
46
TABELA 4. Numero mêdio de vagens por planta de quatro genotipos de soja 
sob diferentes subtratamentos. Lapa, PR, 1981-82.
SUBTRATAMENTO
GENÕTIPO
CP CNDE TSCQ MÉDIA
Bragg 43,40 37,84 38,79 40,01 a
D 72.9601-1 38,53 33,84 35,37 35,92 a
IAC-4 32,52 26,77 29,70 29,66 b
UFV-1 24,62 21,72 22,08 22,81 c
MÉDIA 34,77 a 30,04 b 31,48 b 32,10
OBSERVAÇÕES: I - CP: Controle Preventivo; CNDE: Controle ao Nível de
Dano Economico; TSCQ: Testemunha sem Controle Químico. - II - Medias se­
guidas pela mesma letra nao sao significativamente diferentes, de acordo 
com o Teste de Duncan, ao nível de 5%.
FIGURA 14. Numero medio de vagens por planta de qtfatro genotipos de so­
ja sob diferentes subtratamentos. Lapa, PR, 1981-82.
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TABELA 5. Rendimento mêdio por planta de quatro genotipos de soja sob 
diferentes subtratamentos. Lapa, PR, 1981-82.
SUBTRATAMENTO
GENÕTIPO
CP
(g)
CNDE
(g)
TSCQ
(g)
MÉDIA
Bragg 13,76 12,09 11,41 12,42 a
D 72.9601-1 ■ 11,62 9,15 10,21 10,33 b
IAC-4 7,80 5,50 6,59 6,63 c
UFV-1 5,39 4,56 4,21 4,72 d
MÉDIA 9,64 a 7,82 b 8,11 b • 8,52
OBSERVAÇÕES: I - CP: Controle^Preventivo; CNDE: Controle ao Nível de
Dano Economico; TSCQ: Testemunha sem Controle Químico. - II - Medias se­
guidas pela mesma letra nao são significativamente diferentes, de acordo 
cora o Teste de Duncan, ao nível de 5%.
FIGURA 15. Rendimento medio por planta de quatro genotipos de soja sob 
diferentes subtratamentos« Lapa, PR, 1981-82.
de 22,0% no rendimento por planta e de 10,3% na produção de 
vagens por planta. A linhagem 'D 72.9601-11 foi a mais to­
lerante aos danos, pois, apesar de sofrer desfolhamento seme­
lhante aos demais cultivares e o segundo mãior ataque de 
E. apofimci, apresentou a menor redução no rendimento por 
planta (12,1%) e no numero de vagens por planta (8,2%).
GAZZONI & OLIVEIRA (1979) não observaram alterações 
significativas no rendimento por planta e no número de va­
gens por planta quando foi notada uma incidência máxima de 
29,0% de plantas danificadas por E. apotima, no estágio vege- 
tativo. FOERSTER oX a t . (no prelo) verificaram que 80,0% de 
plantas danificadas pela broca das axilas durante o período 
vegetativo não afetou o„ rendimento e o número de vagens por 
planta, havendo, no entanto, redução nesses parâmetros quando 
se notou dano em 65,0% das plantas somente na floração.
IANNONE & PARISI (1978) observaram respostas diferentes em 
dois cultivares de ciclos distintos. Com 70,0% de plantas 
danificadas no período vegetativo, a variedade semiprecoce 
'Clark 63' teve uma redução de 28,0% no rendimento, enquanto 
a variedade semitardia 'Lee' teve rendimento reduzido -em 
apenas 7,4%, e com 90,0% de plantas danificadas desde a*flo­
ração ao enchimento de vagens houve maior redução no rendi­
mento da 'Lee' (56,5), enquanto em 'Clark 63' verificou-se 
perda de 32,5%.
Entre os cultivares testados, 'Bragg' apresentou o 
maior potencial produtivo, seguido da linhagem 'D 72.9601-1' 
enquanto 'UFV-l', com 60,8% de rendimento a menos que 'Bragg', 
foi significativamente a que menos produziu, sendo preferível 
em termos econômicos e ecológicos conduzir uma lavoura com o
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cultivar 'Bragg', mesmo que a infestação dessas pragas redu­
za a produtividade, do que manter o rendimento do cultivar 
'UFV-1' às custas do uso de inseticidas, causando ônus ao 
produtor e problemas ao ambiente.
VIEIRA at a t . (1980) descreveram o rendimento do culti­
var 'Bragg' como significativamente superior ao do 'IAC-4' e 
'UFV-1', mesmo em diferentes épocas de semeadura, sendo sem­
pre o cultivar 'UFV-1' o menos produtivo. PACOVA a t  a t .
(1978) observaram estar o cultivar 'Bragg' entre os mais 
produtivos, sendo que 'UFV-1' produz em torno de 24,0% a 
menos que 'Bragg'.
5 Co n c l u s õ e s
Pelas características dos cultivares utilizados, 
obtiveram-se dois ciclos distintos de desenvolvimento a par­
tir de uma mesma data de semeadura: um representado pelo
cultivar 'Bragg' e pela linhagem 'D 72.9601-1', com ciclos 
curtos; e outro, por 1 IAC-4' e 'UFV-1', cora desenvolvimento 
mais lento.
Nao foram observadas diferenças marcantes na in­
cidência de lagartas de A. gmmataZlò e nos índices de desfo- 
lhamento dos quatro genõtipos testados, tendo os picos popu­
lacionais ocorrido simultaneamente, no início de fevereiro.
O cultivar 'Bragg' e a linhagem 'D 72.9601-1', por apresen­
tarem maior rapidez em seu desenvolvimento, sofreram dar os 
mais intensos no período crítico da floração, enquanto 
'UFV-1' e 'IAC-4', de ciclo mais longo, encontravam-se ainda 
em fase de crescimento vegetativo e com possibilidades de 
recuperação do desfolhamento sofrido.
Situação semelhante ocorreu com E. apofima, tendo sido 
constatada, no entanto, uma nítida preferência das larvas 
pela variedade 'Bragg' e linhagem 'D 72.9601-1', que por 
ocasião do pico populacional se encontravam em floração. De­
vido ao período limitado de ocorrência de E. apotima., os cul­
tivares 'UFV-1' e 'IAC-4' ao atingirem a floração não foram 
afetados de maneira acentuada, devido â redução populacional
das larvas nessa ocasião. Pelos resultados obtidos pode-se 
concluir que o fator responsável pela preferência das larvas 
foi o estágio de desenvolvimento dos cultivares na época de 
maior ocorrência de E. apoAma, não se confirmando proposições 
anteriores de que cultivares com ciclo longo seriam os mais 
atacados. 0 número de trabalhos sobre os efeitos de varie­
dades, épocas de semeadura e duração do ciclo, assim como das 
interações desses fatores nos danos de E. apoAma. , ê restrito, 
e os resultados alcançados demonstram que estudos mais apro­
fundados a esse respeito podem fornecer dados promissores 
para um manejo mais efetivo dessa espécie.
Os efeitos do ataque de E. apoAma foram constatados 
na análise dos parâmetros avaliados, verificando-se uma re­
dução acentuada na altura das plantas e na inserção da pri­
meira' vagem de todos os cultivares, através da comparação 
entre os subtratamentos com controle preventivo e sem apli­
cação de inseticida. Pela avaliação dos componentes do ren­
dimento (número de vagens e produção por planta), constatou- 
se que a linhagem 'D 72.9601-1*, apesar de sofrer ataques 
mais intensos que os cultivares de ciclo longo, foi a que 
apresentou menor porcentagem de redução no rendimento quando 
se compararam parcelas tratadas e não tratadas com inseticida 
Peló mesmo critério, o cultivar 'UFV-l1 mostrou-se o mais susce 
tlvel, mesmo com ataques de menor intensidade e em estágios 
de desenvolvimento menos vulneráveis à ocorrência de danos.
As comparações efetuadas para as demais espécies con­
sideradas neste estudo não apresentaram diferenças que indi­
cassem algum tipo de preferência, em grande parte devido â 
elevada mobilidade dessas espécies e pelo tamanho reduzido
das parcelas, permitindo fácil deslocajnento entre os trata­
mentos .
Nas condições em que foi conduzido o experimento, 
pode-se afirmar que a linhagem 'D 72.9601-1' demonstra ca­
racterísticas favoráveis em relação ao ataque de insetos, 
apresentando um alto grau de compensação aos danos causados 
e suplantando o cultivar 'Bragg' em algumas características, 
como altura das plantas e inserção das primeiras vagens 
frente ao ataque de E. apofima, mostrando ainda bom potencial 
produtivo, superior aos cultivares comerciais 'IAC-4' e 
'UFV-11.
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APÊNDICE 1. Precipitação pluvial e temperatura media ocorridas no Município da Lapa. PR, 1981 82.
NOVEMBRO 1981 ° DEZEMBRO 1981 JANEIRO 1982 FEVEREIRO 1982 ' MARÇO 1982 ABRIL 1982
DIAS Temp,
(° c)
Precip. 
(mm)
Temp.
(° c)
Precip.
(mm)
Temp. 
(° C)
Precip.
(mm)
Temp. 
(° C)
Precip. 
(mm)
Temp. 
<°C)
Precip. 
(mm)
Temp. 
(° C)
Precip
(nm)
I 24,00 32,0 23,0 5,0 , 24,5 17,0 24,0 0,0 24,0 0,0 22,5 0,0
2 24,5 12,0 22,0 5,0 20,0 0,0 24,5 0,0 24,0 0,0 23,0 0,0
3 24,0 8,0 22,5 0,0 20,5 7,0 25,0 0,0 23,0 0,0 23,5 0,0
4 24,5 0,0 23,0 0,0 22,0 0,0 23,5 65,0 22,0 0,0 23,0 0,0
5 24,0 0,0 24,0 40,0 22,0 0,0 21,0 0,0 22,5 0,0 22,5 0,0
6 23,5 20,0 23,0 2,0 24,0 0,0 21,0 0,0 23,5 0,0 22,0 0,0
7 23,5 0,0 20,0 5,0 24,5 0,0 22,0 0,0 23,0 0,0 21,5 0,0
8 24,0 30,0 19,0 25,0 23,5 0,0 24,5 0,0 23,0 0,0 21,0 0,0
9 22,5 30,0 20,5 . 0,0 24,0 0,0 24,0 40,0 23,5 0,0 21,0 0,0
10 23,0 0,0 22,0 0,0 25,0 7,0 23,5 0,0 23,5 0,0 21,5 0,0
11 24,0 0,0 25,0 0,0 25,5 0,0 24,5 20,0 24,0 0,0 22,0 0,0
12 23,5 .0,0 24,0 0,0 25,0 0,0 25,0 0,0 24,5 0,0 23,0 0,0
13 23,0 8,0 24,0 0,0 24,0 0,0 25,0 0,0 23,0 • 0,0 22,5 0,0
14 24,0 0,0 24,0 0,0 24,0 0,0 26,0 0,0 22,0 0,0 23,5 0,0
13 25,5 0,0 24,5 0,0 24,5 0,0 26,0 15.0 23.5 0,0 22,0 0,0
16 25,0 0,0 25,0 0,0 25,0 0,0 25,0 15,0 24,0 22,0 21,5 0,0
17 25,0 0,0 26,0 0,0 25,0 0,0 24,5 20,0 24,0 0,0 21,5 0,0
18 24,5 25,0 25,0 0,0 24,0 0,0 24,5 0,0 24,5 0,0 21,5 . 0,0
19 25,0 0,0 25,5 0,0 . 23,0 0,0 24,0 50,0 24,0 0,0 21,0 0,0
20 22,0 0,0 25,5 0,0 22,0 0,0 24,5 17,0 24,5 0,0 '20,0 0,0
21 21,5 0,0 24,5 10,0 23,5 0,0 24,0 0,0 23,5 0,0 19,0 0,0
22 26,0 0,0 24,0 20,0 23,5 5,0 25,5 7,0 24.0 0,0 20,5 0,0
23 25,0 0,0 25,0 8,0 23,0 0,0 23,0 52,0 23,5 0,0 22,0 0,0
24 24,5 0,0 22,5 0,0 22,0 0,0 21,0 7,0 25,0 0,0 21,0 0,0
25 25,0 0,0 21,0 0,0 22,0 0,0 22,5 5,0 23,0 20,0 20,0 0,0
26 25,5 0,0 22,5 7,0 24,0 0,0 24,0 0,0 24,0 0,0 20,5 0,0
27 25,0 0,0 23,0 8,0 24,0 0,0 24,5 0,0 23,5 0,0 20,0 0,0
28 26,0 0,0 22,5 0,0 25,0 0,0 24 ,5- 0,0 23,0 6,0 21,0 0,0
29 27,0 135,0 22,0 0,0 24,0 0,0 - - 22,0 32,0 21,5 0,0
30 24,5 10,0 22,5 0,0 “24 ,3 0,0 - - 21,5 0,0 22,0 0,0
31 - 24,0 ‘ 0,0 24,0 0,0 - - ,22,0 0,0 * - -
o-i
APÊNDICE 2. Populaçao media de lagartas pequenas (< 1,5 cm) de Anticarsia germatalis por 2 m de fila de soja em
quatro genotipos submetidos a diferentes subtratamentos„ Lapa. PR, 1981-82.
GENÕIIPO SUBTRATAMENTO
DATAS DAS AMOSTRAGENS •
28.01 08.02 16.02 20.02 27.02 04.03 12.03 19.03 26.03 02.04 09.04
' CP 1,63 5,88 24,00 - 1,63 12,38 10,13 1,13 - - - .
Bragg CNDE 3,25 24,13 1,13 . 0,50 13,50 15,13 20,00 3,00 - - -
TSCQ 4,13 16,88 21,63 13,75. 14,38 14,00 14,50 2,63 0,25 - - '
CP - 1,00 5,13 20,25 . - 3,75 9,75 9,75 3,88 - - - '
D 72.9601- 1 CNDE • 7,25 21,25 2,00 3,63 12,50 20,50 22,88 6,88 1,00 3,25 -
TSCQ 7,13 20,50 27,50 '16,00 15,13 15,50 17,88 '4,63 0,50. 2,75 -
CF 1,00 3,00 26,25 - . 5,50 12,88 8,63 4,75 1,00 1,38 -
ÎAC-4 CNDE 3,63 13,63 1,50 0,50 17,13 23,25 21,75 6,38 0,50 5,75 -
•
. TSCQ 4,63 16,38 25,13 16,00 16,00 22,75 17,24 4,75 0,75 6,63 -
CP 1,75 5,00 16,50 - 2,75 8,25 8,25 3,38 0,38 1,00 -
UFV-1 CNDE 2,75 20,25 0,25 4,88 12,38 21,13 21,13 4,63 . 0,50 3,88 0,25
TSCQ . ' 2,25 15,00 21,25 8,25 12,00 15,00 18,13 3,39 0,50 4,13 0,75
OBSERVAÇÃO: CP: Controle Preventivo;. 
Químico. ■
CNDE : Controle ao Nível de Dano Economico ; TSCQ : Testemunhas sem Controle
o*
APÊNDICE 3. Populaçao media de lagartas grandes (> 1,5 cm) de Anticarsia gemmataZis por 2 m de fila de soja em
quatro genotipos submetidos a diferentes subtratamentos„ Lapa, PR, 1981-82.
GENÕTIPO SUBTRATAMENTO
DATAS DAS AMOSTRAGENS
28.01 08.02 16.02 20.02 27.02 04.03 12.03 19.03 26.03 02.04
Estágio V8 RI R2 R3 R4 R5 R5-6 R6 R6-7 R7
CP - 0,63 8,13 0,13 0,13 - - -  , - -
Bragg CNDE 6,75 27,63 0,75 0,38 0,13 0,25 0,13 - - -
TSCQ 4,00 16,13 14,88 13,13 6,63 0,13 — — — —
Estágio V7 V8 RI R2 R3 R4 - R4-5 R5 R5-6 R6
CP - 0,25 4,40 - 0,13 0,13 - - - —
D 72.9601-1 CNDE 3-, 00 24,50 0,75 - - - 0,50 2,00 - -
TSCQ 4,38 19,50 24,75 14,00 7,75 3,00 — 0,13 — —
Estágio V6 V7 178 V9 RI R2 R2-3 R3 PA R5
CP - - 3,13 - - - - - - -
IAC-4 CNDE 1,25 17,40 0,13 - 0,38 0,50 2,00 0,75 0,13 -
TSCQ 1,75 18,50 15,50 11,90 4,63 0,25 0,88 — —
Estágio V6 V7 V8 V9 RI R2 R2-3 R3 PA R4-5
CP - 0,13 1,75 - - - - - - —
UFV-.1 CNDE 1,13 19,25 0,13 - - 0,50 1,63 1,38 0,13 -
TSCQ '1,75 22,63 13,75 8,75 4,25 0,13 - - ' - -
OBSERVAÇÃO: CP: Controle Preventivo; CNDE: Controle ao Nível de Dano Economico; TSCQ: Testemunha sem Controle
Químico.
APÊNDICE 4. Intensidade de desfolhamento causado pelas lagartas em quatro genotipos de soja sob diferentes 
subtratamentos. Lapa, PR, 1981-82.
GENÕTIPO SUBTRATAMENTO
DATAS DAS AMOSTRAGENS
18.01 25.01 04.02 12.02 19.02 27.02 06.03 12.03 19.03
Estágio V7 V8 RI R2 R3 - R4 R5 R5-8 R6
CP 1,00 1,00 1,0.0 ' 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00
Bragg CNDE 1,00 1,00 2,75 3,00 2,25 2,00 1,25 1,00 1,00
TSCQ 1,00 1,00 2,25 2,75 2,75 3,00 2,00. 2,00 2,00
Estágio V6 V7 V8 RI R2 R3 R4 R4-5 R5
CP 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00
D 7 2 . 9 6 0 1 - í CNDE 1,00 1,00 2,25 3,00 2,50 1,75 • 1,00 1,00 1,00
TSCQ 1,00 1,00 2,00 2,75 3,00 3,00 2,00 2,00 2,00
Estágio V5 V6 V7 V8 V9 RI R2 R2-3 R3
CP 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 . 1,00 1,00
IAC— 4 CNDE 1,00 1,00 3,00 3,25 1,75 .1,25 1,00 1,00 1,00
TSCQ 1,00 1,00 3,25 3,25 2,75 2,75 1,25 1,00 1,00
Estágio V5 V6 V7 V8 V9 RI R2 R2-3 R3
CP . 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00
UFV-1 CNDE 1,00 1,00 2,50 3,25 2,00 1,25 1,00 1,00 1,00
TSCQ . 1,00 1,00 2,75 3,25 2,75 2,25 1,25 1,00 • 1,00
OBSERVAÇÃO: CP: Controle Preventivo; CNDE: Controle ao Nível de Dano Econômico; TSCQ: Testemunhç sem Controle
Químico.
1: 1-10%; 2: 11-20%; 3: 21-40%; 4: 41-80%; 5: mais de 80%.
APÊNDICE 5. Numero medio de larvas de Epinotia aporema por 50 plantas em quatro genotipos de soja submetidos
a diferentes subtratamentos. Lapa, PR, 1981-82,
GENÕTIPO SUBTRATAMENTO
DATAS DAS AMOSTRAGENS
09.01 18.01 25.01 04.02 12.02 19.02 28.02
CP 1,75 15,50 1,25 1,25 1,25 - -
Bragg CNDE 2,50 17,25 29,25 20,25 9,00 1 25 -
TSCQ 2,00 18,50 27,50 29,75 ‘21,25 2,75 “
CP 2,50 15,50 3,75 1,25 2,75 - -
D 72.9601-1 CNDE 1,25 15,00 23,50 24,25 12,75 1,25 -
TSCQ 1,75 17,25 27,50 24,00 19,75 7,75 -
• CP 1,00 8,25 1,00 - - - -
IAC-4 CNDE 1,00 9,50 8,50 6,25 3,25 1,50
TSCQ 1,50 8,75 9,25 5,00 . 4,75 1,50 0,25
CP 1,00 8,50 • 1,25 - - - -
UFV-1 CNDE 1,50 11,25 11,75 12,00 6,00 - -
TSCQ 1,50 10,00 9,50 8,50 7,50 2,00. 0,50
OBSERVAÇÃO: CP: Controle Preventivo; CNDE: Controle ao Nível de Dano Economico: TSCQ: Testemunho sem controle
Químico.
APÊNDICE 6. Numero raedio de plantas com danos de Epinotia aporema por 50 plantas em quatro genotipos de soja
submetidos a diferentes subtratamentos. Lapa, PR, 1981-82.
GENÕTIPO SUETRATAMENTO
DATAS DAS AMOSTRAGENS
09.01 18.01 25.01 04.02 . 12.02 19.02 28.02
CP 2,50 24,25 28,50 6,50 2,25 - —
Bragg CNDE 2,75 22,25 35,75 37,75 28,75 1,75
TSCQ 2,50 25,00 34,75 45,25 37,25 ‘ 7,50
CP 2,75 17,75 24,25 8,50 4,75 0,75 —
D 72.9601- 1 CNDE 2,00 20,00 28,25 34,50 ' 26,00 3,25 -
TSCQ 2,25 21,00 29,00 34,00 29,25 13,00 -
CP 2,00 13,25 15,50 2,75 0,25 — —
IAC-4 CNDE 2,25 15,50 18,75 16,50 10,50 1,50
TSCQ 2,00 15,00 15,50 13,75 12,00 3,00 0,25
CP 1,75 19,00 15,25 1,75 0,50 — -
UFV-1 CNDE 2,50 19,75 19,25 23,25 15,75 - -
TSCQ 2,50 17,75 16,75 22,50 13,25 4,75 1,50
OBSERVAÇÃO: CP: Controle Preventivo; 
Químico. '
CNDE: Controle ao Nível de Dano Economico, TSCQ: Testemunha sem Controle
APÊNDICE 7. Numero mêdio de Diabvotica speciosa por 4 m de fila de soja em quatro genotipos submetidos a dife­
rentes subtratamentos. Lapa, PR, 1981-82.
GENÕTIPO SUBTRATAMENTO
DATAS DAS AMOSTRAGENS ,
28.01 08.02 16.02 20.02 27.02 04,03 12.03 19.03 26.03 02.04 09.04
CP 0,50 1,00 1,50 1,25 3,00 7,25 5,50 2,00 3,00 - -
Bragg CNDE 0,25 0,75 1,00 1,25 1,50 6,50 1,75 2,75 0,50 - -
TSCQ 1,25 1,25 0,50 1,00 0,75 5,25 4,50 2,25 3,50 - -
CP 0,25 0,75 1,50 2,75 2,00 2,25 2,50 1,75 5,00 1,50 _
D 72.9601-1 CNDE 0,50 0,50 2,00 1,25 1,25 4,00 6,25 2,25 5,00 1,50 -
TSCQ 1,00 1,75 2,50 1,75 2,25 ■ 1,75 4,25 2,50 6,75 4,50 -
c p ' 0,75 1,00 0,75 0,75 2,75- 8,25 7,50 4,75 7,75 6,50 7,50
IAC-4 CNDE 0,50 0,75 0,50 1 ; 25 2,75 8,75 9,00 4,25 5,50 3,75 8,25
TSCQ 1,00 1,25 1,25 1,50 2,25 8,50 8,00 4,50 . 7,00 5,50 7,25
CP 1,00 1 25 1,00 C -75 2,25 5,00 9,50 2,75 7,00 2,75 7,25
UFV-1 CNDE 1,50 1,50 1,50 1,75 2,00 9,00 9,50 3,50 9,00 4,00 5,25
TSCQ 1,75 2,00 2,00 2,00 3,00 8,75 6,75 4,00 9,00 2,50 4,00
OBSERVAÇÃO: CP: Controle Preventivo;. CNDE: Controle ao Nível de Dano Economico; TSCQ: Testemunha sem Controle
Químico.
OiCN
APÊNDICE 8. Numero medio de lagartas de Anticavsía germatátis infectadas com N. rileyi por 2 m de fila de soja
em quatro genotipos submetidos a diferentes subtratamentos. Lapa, PR, 1981-82-
GENÕTIPO SUBTRATAMENTO
DATAS DAS AMOSTRAGENS
16.02 20.02 27.02 04.03 12.03 19.03 26.03 02.04
CP 0,75 0,25 - - - - - —
Bragg CNDE
TSCQ
0,75
6,00
0,13
2,63
0,13
7,00
0,13
2,63
1,13
3,38
M 3
1,63
0,50
0,25
CP - -  i - 0,13 - - - -
D 72.9601- 1 CNDE ’ 1,00 0,13 - 0,50 1,00 1,75 1,00 0,38
TSCQ 10,50 3,88 4,50 6,75 1,63 1,75 1,75 0,13
CP 0,13 - - - - -  • — —
IAC-4 CNDE - 0,13 - 0,38 1,00 2,00 1,38 0,38
TSCQ 5,25 1,90 4,00 3,13 2,25 1,88 Ó , 88 0,13
CP - - - - - - — —
UFV-1 CNDE 0,25 0,13 - 0,13 0,75 2,63 2,63 0,75
TSCQ 2,25 1,38 2,75 0,88 0,50 1,75 1,13 0,50
OBSERVAÇÃO: CP: Controle Preventivo; 
Químico.
CNDE: Controle ao Nível de Dano Economico; TSCQ: Tes temunha sem Controle
APÊNDICE S• Numero total de Nábis spp. (ninfas e adultos) por 8 m de fila de soja em quatro genotipos submeti­
dos a diferentes subtratamentos, Lapa, PR, 1981-82.
GENÕTIPO SUBTRATAMENTO
DATAS DAS1 AMOSTRAGENS
28.01 08.02 16.02 20.02 27.02 04.03 12.03 19.03 26.03 02.04 09.04
CP 0,50 1,00 5,00 0,50 6,50 5,00 5,50 4,50 4,50 - -
Bragg CNDE 1,00 1,00 1,00 2,50 10,00 8,00 10,50 11,00 9,00 - -
TSCQ 1,50 1,50 3,50 5 ,0C 8,00 11,50 8,00 9,00 8,00 - -
CP 1,00 1,50 1,50 1,50 5,00 3,00 5,00 6,00 5,00 2,00 —
D 72.9601-1 CNDE 2,00 3,50 2,00 2,00 5,50 .8,50 13,00 15,00 8,50 7,00 -
TSCQ 1,50 3,00 2,50 7,50 9,00 10,00 9,50 9,50 7,50 3,00 -
CP. 2,00 3,00 3,00 - 4,50 5,00 3,00 4,00 3,00 3,00 -
IAC-4 ' CNDE 1,00 2,50 2,50 1,50 8,00 6,00 4,50 10,00 11,00 9,50 -
TSCQ 1,50 2,00 3,50 6,50 8,00 7,00 8,00 12,00 10,00 ■ 8,00 0,50
CP 1,50 1,50 4,50 3,50 8,50 4,00 4,00 3,00 7,00 3,00 -
UFV-1 CNDE 2,00 3,00 1,50 2,00 4,00 5,50 8,00 9,50 11,50 5,00 -
TSCQ 0,50 1,00 3,00 11,00 10,00 9,00 7,00 10,00 12,00 5,50 -
OBSERVAÇÃO: CP: Controle preventivo; CNDE: Controle ao Nível de Dano Economico; TSCQ: Testemunha sem Controle
Químico.
APÊNDICE 10, Numero total de Geocoris spp. (ninfas e adultos) por 16 m de fila de soja em quatro genotípos
submetidos a diferentes subtratamentos. Lapa, PR, 1981-82.
GENOTIPO SUBTRATAMENTO
DATAS DAS AMOSTRAGENS .
08.02 16.02 20.02 27.02 04.03 12.03 19.03 26.03 02.04
CP - 1,00 2,00 1,00 - 1,00 - 1,00 -
Bragg CNDE - - - 1,00 1,00 3,00 - 2,00 -
TSCQ - 1,00 4,00 2,00 5,00 7,00 4,00 6,00 -
CP - 1,00 1„00 - - - - 1,00 -
D 72.9601-1 CNDE 1,00 - 2,00 2,00 3,00 2,00 - 2,00 1,00
TSCQ - - 7,00 9,00 9,00 3,00 5,00 3,00 -
CP - - - - 1,00 1,00 1,00 2,00 -
IAC-4 CNDE 1,00 - 2,00 1,00 3,00 2,00 3,00 4,00 -
TSCQ - 4,00 1,00 3,00 7,00 4,00 6,00 5,00 -
CP - - 1,00 1,00 2,00 - - - -
UFV-1 CNDE - - - - - 1,00 1,00 1,00 3,00
TSCQ - 2,00 4,00 2,00 4,00 3,00 '5,00 4,00 2,00
OBSERVAÇÃO: CP: Controle Preventivo;, CNDE: Controle ao Nível de Dano hconomico, TSCQ: Testemunha sem Controle
Químico.
APÊNDICE lie Numero total de aracnídeos por 8 m de fila de soja em quatro genotipos submetidos a diferentes
subtratamentos. Lapa, PR, 1981-82.
GENÕTIPO SUBTRATAMENTO
DATAS DAS AMOSTRAGENS
28.01 08.02 16.02 20.02 27.02 04.03 12.03 19.03 26.03 02.04 09.04
CP 1,00 2,50 4,50 3,50 6,00 5,00 3,00 5,00 3,00 - -
Bragg CNDE 2,00 3,00 4,50 3,50 4,00 3,00 3,50 7,50 5,50 - -
TSCQ 2,50 4,00 3,00 4,00 4,50 5,00 6,50 7,00 4,00 - -
CP 1,00 1,00 3,00 1,00 5,00 4,50 3,50 6,00 3,00 3,50 -
D 72.9601-1 CNDE 2,00 4,00 3,00 2,00 2,50 5,50 8,00 7,50 4,50 4,50 -
TSCQ 3,00 5,00 7,00 4,50 6,00 8,00 5,00 5,00 4,00 4,50 -
CP • 2,00 2,00 4,00 1,00 3,50 3,50 4,00 3,00 5,00 5,00 4,00
I AC- 4 CNDE 2,50 2,50 1,50 3,00 5,50 4,50 7,00 5,50 7,00 9,00 5,00
TSCQ 4,00 3,50 5,50 4,50 7 ,50 8,00 7,00 7,50 8,00 8,00 5,50
CP 1,00 3,00 6,00 2,50 6,00 3,50 3,00 4,00 4,00 5,00 4,50
UFV-1 CNDE 2,00 3,50 5,00 4,00 5,00 4,00 5,00 5,00 6,00 10,50 5,00
TSCQ 3,00 4,50 3,00 6,50 8,00 6,50 7,50 6,00 8,00 8,50 6,00
OBSERVAÇÃO: CP: Controle Preventivo; CNDE: Controle ao Nível de Dano Economico, TSCQ: Testemunha sem Controle
Químico. > '
APÊNDICE 12. Numero total de larvas de crísopídeos por 16 m de fila de soja em quatro genótipos submetidos a
diferentes subtratamentos. Lapa, PR, 1981-82.
GENÕTIPO SUBTRATAMENTO
DATAS DAS AMOSTRAGENS
08.02 16.02 20.02 27.02 04.03 12'.03 19.03 26.03 02.04
CP - 1,00 1,00 - 2,00 3,00 2,00 - -
Bragg CNDE - - - - 4,00 10,00 4,00 - -
TSCQ - - 2,00 4,00
Oo
7,00 8,00 - - -
CP - 1,00 - 4,00 1,00 - >• - - -
D 72.9601-1 CNDE 1,00 2,00 - - 4,00 5,00 3,00 4,00 -
TSCQ - - 1,00 5,00 5,00 6,00 4,00 2,00 O O
CP - - - - - - 1,00 1,00 -
IAC-4 CNDE - - 2,00 2,00 3,00 3,00 2,00 2,00 1,00
TSCQ - 2 3,00 3,00 4,00 4,00 3.00 4,00 3,00
CP - - - 1,00 1,00
OO
1,00 - -
UFV-1 CNDE ' - 1,00 1,00 2,00 1,00
Oo
2 ,QC
OO9k 1,00
TSCQ - 3,00 1,00 4,00 2,00 5,00 4,00 4,00 2,00
OBSERVAÇÃO: CP: Controle Preventivo; CNDE: Controle ao Nível de Dano Economico; TSCQ: Testemunha sem Controle
Químico.
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APÊNDICE 13. Altura media das plantas (cm) de quatro genotipos de soja
submetidos a diferentes subtratamentos. Lapa, PR, 198]-82.
GENÕTIPO SUBTRATAMENTO
REPETIÇÕES (cm)
1? 2a 3? 4a Media
CP- 55,893 55,382 54,642 44,902 52,70
Bragg CNDE 46,132 46,506 49,605 37,797 45,00
TSCQ 38,374 47,195 44,824 32,869 40,83
CP 53,474 62,726 59,651 51,264 56,80
D 72.9601-1 CNDE 55,175 54,644 50,203 42,386 50,60
TSCQ 44,528 50,524 .49,813 42,100 46,73
CP 69,255 71,989 64,558 62 >669 67,13
IAC-4 CNDE 61,114 57,665 57,322 53,188 57,33
TSCQ 55,687 60,329 55,023 54,229 56,30
CP 76,673 71,716 70,482 63,691 70,65
UFV-1 CNDE 56,803 68,616 56,088 58,191 59,93
TSCQ 64,064 66,330 52,030 48,308 57,68
OBSERVAÇÃO: CP: Controle Preventivo; CNDE: Controle ao Nível de 
■ Economico; TSCQ: Testemunha sem Controle Químico.
Dano
APÊNDICE 14. Analise da variancia da altura media de plantas de quatro 
genotipos de soja submetidos a diferentes subtratamertos. 
Lapa, PR, 1981-82.
FONTE DE 
VARIAÇÃO
GRAUS DE 
LIBERDADE
SOMA DE 
QUADRADOS
QUADRADO
MÊDIO
VALOR 
DE F
Repetição 3 651,8741 217,2914 13,54
Variedade 3 2.142,8474 714,2825 44,50 **
Resíduo(a) 9 144,4708 16,0523
PARCELA 15 2.939,1923
Manejo ' 2 1.135,4663 567,7331 52,82 **
Var x Man 6 31,7437 5,2906 0,49 ns
Resíduo(b) 24 257,9700 10,7488
TOTAL 47 4.364,3723
CV(a) = 7,27%; CV(b) = 5,95%.
APÊNDICE 15. Altura média de inserção da primeira vagem (cm) de quatro 
genotipos de soja submetidos a diferentes subtratamentos. 
Lapa, PR, 1981-82.
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GENÕTIPO SUBTRATAMENTO
REPETIÇÕES (cm)
1? 2? 3? 4? Media
CP' 11,738 11,084 •13,311 7,887 11,00
Bragg CNDE 7,105 11,218 12,087 ’ 4,937 8,83
TSCQ 5,311 9,332 9,164 4,237 7,00
CP 11,781 14,943 14,837 10,030 12,88
D 72.9601-1 CNDE 14,185 13,983 10,633 7,273 11,55
TSCQ 7,744 10,039 •10,073 6,565 8,60
CP 25,035 24,578 20,614 20,118 22,58
IAC-4 CNDE 17,885 19,184 16,643 15,883 17,40
TSCQ 16,115 19,683 15,765 15,965 16,8fc
CP 26,437 25,862 24,395 21,107 24,45
UFV-1 CNDE 10,130 21,832 15,470 17,439 16,20
TSCQ 19,070 20,518 16,437 12,659 17,18
OBSERVAÇÃO: CP: Controle Preventivo; CNDE: Controle ao Nível de 
Econômico; TSCQ: Testemunha sem Controle Químico.
Dano
APÊNDICE 16. Analise da variância da altura 
ra vagem de quatro genotipos de 
tes subtratamentos. Lapa, PR,
média de inserção 
i soja submetidos 
1981-82.
da primei- 
a diferen-
FONTE DE 
VARIAÇÃO
GRAUS DE 
LIBERDADE
SOMA DE 
QUADRADOS
QUADRADO
MÉDIO
VALOR 
DE F
Repetição 3 143,9123 47,9708 ' 10,17
Variedade 3 1.028,1873 342,7291 72,68 **
Resíduo(a) 9 42,4385 4,7154
PARCELA” 15 1.214,5381
Manej o 2 • 252,2413 126,1206 29,44 **
Var x Man 6 60,1321 10,0220 2,34 ns
Resíduo(b) 24 102,8067 4,2836
TOTAL 47 1.629,7181
CV(a) = 14,£3%; CV(b) = 14,23%.
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APÊNDICE 17. Numero médio de vagens por planta de quatro genõtipos de 
soja submetidos a diferentes subtratamentos. Lapa, PR, 
1981-82.
GENÕTIPO SUBTRATAMENTO
1?
REPETIÇÕES 
29 39 49 Media
CP 44,52 45,11 39,86 44,11 43,40
Bragg CNDE 48,03 37,26 30,12 35,96 37,84
TSCQ 44,07 38,15 34,46 38,46 38,79
CP 38,34 41,78 31,72 42,29 38,53
D 72.9601-1 CNDE 36,61 36,32 30,90 31,54 33,84
TSCQ 34,26 37,17 32,16 37,90 35,37
CP 34,94 31,96 31,88 31,31 32,52
IAC-4 CNDE 25,49 26,88 26,33 28,37 26,77
TSCQ 27,88 28,54 30,97 31,41 29,70
CP 30,93 24,41 23,07 20,07 24,62
UFV-1 CNDE 26,53 23,08 20,15 17,11 21,72
TSCQ 22,15 24,20 21,93 20,04 22,08
OBSERVAÇÃO: CP: Controle Preventivo; CNDE: 
Econômico; TSCQ: Testemunha sem
Controle ao Nível de 
Controle Químico.
Dano
APÊNDICE 18. Análise da variância do número medio de vagens por planta 
de quatro genõtipos de soja- submetidos a diferentes sub­
tratamentos. Lapa, PR, 1981-82.
FONTE DE 
VARIAÇAO
GRAUS DE 
LIBERDADE
SOMA DE 
QUADRADOS
QUADRADO
MÊDIO
VALOR 
DE F
Repetição 3 162,8413 54,2804 2,64
Variedade 3 2.033,2126 677,7375 33,00 **
Resíduo(a) 9 184,8426 20,5381
PARCELA 15 2.380,8966
Manej o 2 187,7523 93,8762 15,43 **
Var x Man 6 15,0324 2,5054 0,41 ns
Resíduo(b) 24 146,0214 ■6,0842
TOTAL 47 2.729,7027
CV(a) = 14,12%; CV(b) = 7,68%.
75
APÊNDICE 19. Rendimento por 100 plantas (g) de quatro genõtipos de soja
submetidos a diferentes subtratamentos. Lapa, PR, 1981-82.
GENÕTIPO SUBTRATAMENTO
REPETIÇÕES (g)
19 2? . 3? 49 Media
CP 1.456,33 1.491,99 1.272,39 1.283,68 1.376,10
Bragg CNDE 1.723,36 1.129,23 876,61 1/105,00 1.208,55
TSCQ 1.304,69 1.108,11 972,05 1.178,05 1.140,72
CP 1.091,62 1.371,91 794,84 1.388,08 1.161,61
D 72.9601-1 CNDE 1.066,06 987,07 742,31 863,18 914,65
TSCQ 1.052,00 1.143,64 76.8,62 1.120,66 1,021,23
CP 962,58 781,21 650,92 724,51 779,81
IAC-4 CNDE- 587,21 559,37 479,22 575,38 550,30
TSCQ 698,15 645,48 590,30 702,85 65S,20
CP 721,37 543,49 497,43 394,12 539,10
UFV-1 CNDE 614,33 511,02 354,13 343,06 455,63
TSCQ 394,56 515,22 385,87 389,38 421,26
OBSERVAÇÃO: CP: Controle Preventivo ; CNDE: Controle ao Nível de Dano Eco-
nomico; TSCQ : Testemunha sem Controle Químico.
APÊNDICE 20. Analise da variância do rendimento por planta de quatro genõ­
tipos de soja submetidos a diferentes subtratamentos.' Lapa, 
PR, 1981-82.
FONTE DE 
VARIAÇÃO
GRAUS DE 
LIBERDADE
SOMA DE 
QUADRADOS
QUADRADO
MÉDIO
VALOR 
DE F
Repetição 3 48,5406 16,1802 5,69
Variedade 3 437,5639 145,8546 51,33 ** •
Resíduo(a) 9 25,5724 2,8414
PARCELA 15 511.6769
Manej o 2 30,6275 15,3137 11,45 **
Var x Man 6 s6,8441 1,1407 0,85 ns
Resíduo(b) 24 32,0990 1,3375
TOTAL 47 581,2474
CV(a) = 19,78%; CV(b) = 13,57%.
